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Formação do projeto Salama
inicia com «boas expetativas»

 Jorge Oliveira

O 
Centro Missionário 

da Arquidiocese de 

Braga (CMAB) vai 

iniciar no dia 6 de 

janeiro a edição de 2024 

do plano de formação de 

voluntários missionários 

no âmbito do Salama, pro-

jeto de cooperação mis-

sionária entre as Dioce-

ses de Braga e de Pemba 

– Moçambique.

No encontro de apre-

sentação do programa, on-

tem, no Centro Pastoral 

e Cultural da Arquidio-

cese de Braga, a coorde-

nadora disse que é com 

«boas expetativas» que o 

CMAB organiza esta no-

va edição de formação, a 

qual está aberta também 

a outros projetos de vo-

luntariado missionário da 

Arquidiocese.

«Estamos animados e 

com renovada vontade 

de iniciar a formação. O 

nosso objetivo é formar 

voluntários missionários 

para o projeto de coope-

ração missionária Salama 

e para os projetos de vo-

luntariado missionário da 

Arquidiocese de Braga», 

afirmou Sara Poças 

Além dos inscritos que 

ontem compareceram ao 

encontro inicial, entre os 

quais um sacerdote, vão fa-

zer a formação um grupo 

de jovens do projeto Mis-

são Amar(es), ligado à Es-

cola Secundária de Ama-

res, e outros voluntários 

que não puderam estar 

presentes.

Paula Caldas, da paró-

quia de Alheira, Barcelos, 

é uma das voluntárias ins-

critas. Nunca fez nenhu-

ma experiência de volun-

tariado missionário nem 

participou na formação 

de voluntariado do pro-

jeto Salama.

«Sempre tive o bichi-

nho, mas nunca saí em 

Centro Missionário de Braga apresentou ontem programa para 2024

missão. Agora vou fazer a 

formação, ver como fun-

ciona, com o intuito de 

partir», disse ao Diário do 

Minho esta jovem enfer-

meira, que já fez volunta-

riado na Cruz Vermelha e 

participou em várias cau-

sas sociais.

Na Missão Ocua poderá 

ajudar na área da Saúde, 

mas também está prepa-

rada para outros serviços, 

garantiu.

Também Graça Miran-

da, da paróquia de 

Polvoreira, Gui-

marães, quer 

dar o seu con-

tributo à Mis-

são Ocua, de-

pois de três 

experiências 

missionárias em 

São Tomé e Prínci-

pe, ao serviço dos Missio-

nários Claretianos (CMF) 

de Vila Nova de Gaia.

 A última missão desta 

professora do ensino supe-

rior naquele país africano 

teve que ser interrompi-

da por causa da pandemia 

de covid-19. 

«Estava lá há cinco me-

ses e decidi voltar, foi uma 

decisão muito difícil para 

mim. Mas depois acom-

panhei alguns trabalhos à 

distância durante 11 me-

ses e ainda continuei co-

mo voluntária missionária 

nos Missionários Claretia-

nos, mas entretanto come-

cei a perceber que para 

mim não estava a funcio-

nar e este ano parei, mas 

ficaram algumas marcas 

do voluntariado de longa 

duração, ficou esse bichi-

nho», disse.

Ligada à Infância e Ado-

lescência Missionária no 

grupo de Polvoreira, Gra-

ça Miranda, embora seja 

da área da Educação, 

gostaria de fazer 

uma experiên-

cia de volunta-

riado missio-

nário numa 

área diferen-

te se vier a ser 

selecionada para 

integrar a equipa da 

Missão Ocua, que é cons-

tituída atualmente por um 

sacerdote e três leigos da 

Arquidiocese de Braga.

O padre Adão Almeida, 

pároco de quatro comuni-

dades paroquiais de Bra-

ga e de uma de Barcelos, 

disse que vai «avaliar se é 

possível avançar».  

Recentemente, ou-

tros sacerdotes mostra-

ram também vontade de 

participar na Missão Ocua 

durante uns tempos, de-

pois da Páscoa.

Este plano de forma-

ção de voluntários vai de-

correr com sessões sema-

nais, ao sábado, até 28 de 

maio. De 7 a 10 de junho 

realiza-se um retiro final  

destinado unicamente a 

candidatos (leigos ou con-

sagrados) interessados em 

prestar serviço voluntário 

na paróquia de Santa Ce-

cília de Ocua, considerada  

a 552.ª paróquia da Arqui-

diocese de Braga.

Realizada a seleção dos 

candidatos, terá lugar a ce-

rimónia de envio que está 

apontada para julho.

Esta formação desti-

na-se a voluntários com 

mais de 23 anos e é aber-

ta a todos os interessa-

dos, sejam da Diocese ou 

não. Contudo, os candi-

datos devem obedecer a 

um perfil, como lembrou 

o padre Jorge Vilaça, do 

CMAB, assente em quatro 

requisitos: disponibilida-

de para trabalhar em Igre-

ja, ser cristão empenhado 

no anúncio do Evangelho 

em qualquer lugar onde 

seja necessário, ser pro-

fissional competentes e 

disponível para servir o 

desenvolvimento das po-

pulações e disponibilida-

de para a formação. 

Horário das missas

Domingo

Sé Catedral: 08h30, 11h30 e 18h00. O Terço, às 

17h00, Vésperas, às 17h30, e a missa das 18h00. 

Basílica dos Congregados: 09h00, 10h30 e 12h00 

(tradução em LGP).

Basílica dos Congregados: 9h00, 10h30 e 12h00.

Igreja do Pópulo:  9h00, 11h00 e 16h00.

Igreja da Cividade: 10h00, 19h30 e 21h30 (igre-

ja de S. Paulo).

Terceiros: 08h00 e 18h30 (exceto julho e agosto). 

Santa Cruz: 11h00 e 18h00.

Igreja do Hospital de São Marcos: 10h30.

S. Salvador (Lar Conde de Agrolongo): 17h00.

Igreja da Misericórdia: 09h30.

Santo Adrião: 09h30 (campal no Parque S. João 

da Ponte), 11h00 e 18h30.

Capela de Guadalupe: 11h00.

São Victor (Igreja Paroquial): 08h00, 09h30, 

11h00 e 19h30. São Victor-o-Velho: 08h30.

Senhora-a-Branca: 10h30 e 12h30.

Montariol: 10h00.

Capela Religiosas Sagrado Coração de Maria

(Rua Quinta da Armada): 10h00.

Igreja do Carmo: 08h00, 10h00, 11h30 e 18h30.

Gualtar: 08h00, na igreja matriz, e 11h00, na 

igreja nova.

Capela do Hospital de Braga: 16h00.

Basílica do Bom Jesus: 08h00, 11h00 e 17h00. 

Santuário do Sameiro: 07h30, 09h30, 11h30, 

16h30, na Cripta: 16h00 (terço).

Maximinos: 08h00, 10h00 e 11h30.

São Vicente: A igreja paroquial está de novo 

aberta ao público e os horários das missas fo-

ram retomadas. Aos domingos, às 10h00, às 

12h00 e às 19h00.

São Lázaro: 08h30, 11h30 e 17h30; vespertina 

no sábado 17h30.

Lamaçães: 11h00. 

Fraião: 09h00.

Formação de Voluntariado Missionário decorrerá com sessões semanais até maio
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